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Resenha Crítica: O Conto da Aia 

 

“O Conto da Aia” (The Handmaid’s Tale) é uma obra literária de autoria da 

canadense Margaret Atwood, lançada em 1985 e contendo 368 páginas. O livro 

retrata uma sociedade distópica chamada Gilead, onde um regime teocrático 

controla rigidamente as mulheres, reduzindo-as ao papel de reprodutoras, as 

chamadas Aias. Nesse contexto, a história é narrada por Offred, uma Aia que 

luta para preservar sua identidade e liberdade em meio à opressão. A obra foi 

vencedora dos premios “Governor General's Awards” (1985) e “Arthur C. Clarke 

Award” (1987), além de ter sido nomeada para os prêmios “Nebula Award” 

(1986), “Booker Prize” (1986) e “Prometheus Award” (1987). Ademais, o livro já 

foi adaptado para filme, série de TV, peça de teatro, ópera, audiolivro, romance 

gráfico e dramatização radiofônica. 

A trama se passa em Gilead, uma sociedade teocrática e totalitária que 

emergiu após um golpe que resultou na queda dos Estados Unidos. O regime 

utiliza a interpretação literal de textos religiosos para justificar a repressão, sendo 

um deles trazido no início do livro, criando uma estrutura social rigidamente 

hierárquica e patriarcal. Nessa sociedade, as mulheres são classificadas de 

acordo com suas funções: Esposas, Marthas (responsáveis pelos serviços 

domésticos) e Aias, sendo estas últimas encarregadas exclusivamente da 

reprodução. Devido a uma crise de infertilidade que aflige o mundo, as Aias são 

controladas e vigiadas dia e noite, de forma que as mulheres inférteis (chamadas 



de não-mulheres), homossexuais, viúvas e feministas são destinadas às 

Colônias, onde lá são forçadas a trabalhar. 

A narrativa é contada a partir do ponto de vista de Offred, uma Aia que 

tenta sobreviver à opressão enquanto relembra os momentos felizes que passou 

em sua vida anterior, quando era chamada de June Osborne, era livre para 

trabalhar, amar e criar sua filha, juntamente ao seu marido Luke. Em sua nova 

realidade, após ser separada de sua família e transformada em Aia, Offred 

enfrenta diversas tensões em seu dia a dia, enquanto oscila entre o conformismo 

e a resistência silenciosa, revelando ao leitor como as leis, a severa vigilância e 

a violência controlam o corpo e a mente da população, principalmente das 

mulheres. 

Um dos temas mais marcantes da obra é o controle sobre o corpo 

feminino. Em Gilead, as mulheres perdem sua identidade individual, passando a 

ser definidas por sua capacidade biológica. Essa redução à função reprodutiva 

refere uma crítica à opressão patriarcal, como também uma reflexão sobre como 

políticas de controle podem transformar corpos em instrumentos de poder. O 

fundamentalismo religioso também é explorado com profundidade, de forma que 

Atwood se apoia em eventos históricos e interpretações literais de textos bíblicos 

para construir Gilead. Essa abordagem confere à distopia uma credibilidade 

inquietante, destacando como ideologias extremistas podem se disfarçar de 

moralidade para justificar atrocidades. A resistência também se destaca como 

aspecto central da obra, podendo ser notada por meio da luta discreta, pequenos 

atos de desobediência, e pelas memórias de Offred sobre sua vida passada, 

refletindo que em regimes autoritários, até mesmo a lembrança do passado ou 

a busca por prazer podem ser formas de resistir. 

Vale ressaltar a maneira como a escrita de Atwood é, ao mesmo tempo, 

poética e precisa, ao retratar momentos de brutalidade de forma lírica, tornando 

as descrições por vezes como algo belo de se imaginar. Ademais, a escolha de 

narrar em primeira pessoa coloca o leitor diretamente na mente de Offred, 

criando um senso de empatia pela personagem que teve sua identidade 

roubada. Ainda, os flashbacks de sua vida anterior são intercalados com sua 

realidade em Gilead, destacando o contraste entre liberdade e opressão, o que 

intensifica o impacto emocional da narrativa e serve como um lembrete 



melancólico da fragilidade dos direitos humanos, mesmo nos dias atuais. Por 

fim, a falta de respostas definitivas sugere que não há soluções simples para 

regimes totalitários, sugerindo que o leitor reflita sobre seu papel como agente 

de mudança em seu próprio contexto. 

Em contrapartida, alguns críticos apontam a falta de diversidade na 

representação das experiências femininas, visto que a narrativa foca 

predominantemente em mulheres brancas de classe média, deixando de abordar 

como mulheres de outras etnias ou classes poderiam ser impactadas em 

sociedades semelhantes à Gilead, e assim limitando a universalidade da obra e 

reforçando a necessidade de perspectivas mais amplas em distopias que 

buscam explorar questões sociais. 

Apesar de ser uma obra lançada nos anos de 1980, “O Conto da Aia” 

possui grande relevância atualmente, uma vez que seus temas transpassam 

pelas lutas contemporâneas por direitos reprodutivos, igualdade de gênero e 

resistência ao autoritarismo. Destaca-se ainda que as diversas adaptações da 

obra também contribuem para a renovação do seu impacto, conectando novas 

gerações ao legado de Atwood. 

Em suma, “O Conto da Aia” é uma obra que transcende seu gênero e as 

barreira do tempo nos convidando a refletir sobre questões sociais que 

continuam a ressoar. Ao criar uma distopia que é, ao mesmo tempo, 

terrivelmente assustadora e perturbadoramente plausível, Margaret Atwood nos 

lembra dos perigos do extremismo e da fragilidade dos direitos conquistados, 

alertando para a importância de resistir à opressão, mesmo em suas formas mais 

sutis. Com uma narrativa poderosa e uma mensagem urgente, o romance 

permanece um marco literário indispensável para quem busca compreender as 

relações entre poder, gênero e liberdade, além de ser um lembrete de que o 

futuro é moldado pelas escolhas ou pela omissão do presente. 


